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Ementa:  
Trata das tecnologias digitais e suas interfaces com a organização do trabalho docente e os desafios 

para o ensino e a formação dos sujeitos. Analisa a natureza e a especificidade das condições 

relacionadas à emergência de um padrão de formação e atuação profissionais marcados por 

conteúdos, características e finalidades próprias de tempos híbridos, que afetam a constituição da 

subjetividade de professores e alunos.  

Objetivos: 

1 Compreender as abordagens teóricas que fundamentam e norteiam os estudos relacionados às 

Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação. 

2 Desenvolver uma análise crítica das relações entre sociedade, capitalismo, tecnologias da 

informação e da comunicação e o papel da educação na era digital.   

3 Identificar as questões conceituais e as inter-relações subjacentes às temáticas das tecnologias 

digitais, neoliberalismo e subjetividade, de forma a compreender seus fundamentos e consequências 

nos planos pessoal e profissional; individual e coletivo teórico e existencial. 

4 Conhecer os significados de era digital, “cultura de um novo capitalismo” e uma “nova razão do 

mundo”; distinguindo seus conteúdos e implicações para a configuração das subjetividades 

contemporâneas. 

6 Discutir as condicionalidades e conexões entre as dimensões da ação coletiva e individual, de modo 

a analisar a dialética que as rege em seu desenvolvimento e expressões. 

 

Conteúdo Programático: 

1    Capitalismo global, tecnologias e sociedade (10) 

1.1 Condição pós-moderna e a nova racionalidade  
1.2 Compressão tempo-espaço 
1.3 Sociedade em rede, vigilância e controle   
 

2    Tecnologias, ciberespaço e subjetividade (10) 

2.1 Tempos voláteis e insegurança ontológica 

2.2 Ciberespaço, mobilidade e descentramento  

2.5 A fábrica do sujeito neoliberal, o empresariamento de si e descartabilidades do humano 
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3    Cultura virtual, educação e trabalho em   tempos híbridos (10) 

3.1 Informação, entretenimento e educação 

3.2 Cultura da virtualidade real   

3.3 Trabalho plataformizado 

3.5 Escolas: redes e/ou paredes  

 3.5 Desafios ao trabalho docente em tempos híbridos  

 

Metodologia 

Considerados os interesses e as experiências dos discentes, apresentar e definir uma agenda 

compartilhada de atividades de estudo, leitura e discussão da proposta programática inicialmente 

proposta e dos eixos que a orientam. Selecionadas e escolhidas as questões, proceder à versão final 

do plano de desenvolvimento da disciplina e de seus desdobramentos, seja em nível individual e/ou 

coletivo. Prevê-se uma dinâmica de trabalho pautada em aulas dialogadas, painel integrado, aulas 

expositivas, seminários, observações, mesa-redonda e entrevistas com autoridades acadêmicas ou 

profissionais da área.  
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Avaliação 

1 Autoavaliação:  1,0 pontos 
2 Seminário: 2,5 pontos 
3 Artigo: 4,5 pontos 
4 Entrevista ou atividade de observação: 2,0 
 
Cronograma 
 

Data Atividades de ensino e de avaliação 
 

Leituras 

10/08 Autoapresentação  
Plano da disciplina: análise e 
discussão  
Capitalismo global, tecnologias e 

sociedade  

Aula expositiva 

17/08 Condição pós-moderna e a nova 
racionalidade  

Aula Dialogada 

24/08 Compressão tempo-espaço * 
Sociedade em rede, vigilância e 
controle * 
 

Seminário 

31/08 Sociedade em rede, vigilância e 
controle   

Elaborações textuais e discussões temáticas  

14/09 Tecnologias, ciberespaço e 

subjetividade  

Tempos voláteis e insegurança 

ontológica * 

Ciberespaço, mobilidade e 
descentramento 

Seminário 

21/09 A fábrica do sujeito neoliberal, o 

empresariamento de si e 

descartabilidades do humano 

Leitura dirigida e aula dialogada 

28/09 Cultura virtual, educação e trabalho 
em   tempos híbridos 

Discussões temáticas, a partir de leituras 
prévias 

19/10 Informação, entretenimento e 

educação 

Cultura da virtualidade real   

Aula expositiva 
 

Estudos dirigidos e discussões 
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Trabalho plataformizado                                                    Estudos dirigidos e discussões  

26/10 Escolas: redes e/ou paredes e os * 

desafios ao trabalho docente em 

tempos híbridos  

Seminário 

16/11 Avaliação geral  

 
 

Uberaba, 10 de agosto de 2022. 

Profª Sálua Cecílio 


